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Objetivos de aprendizagem

Ao final desta sessão, os participantes serão capazes de:

● Aplicar modelos de projetos para reduzir o esforço de planejamento 

em eventos do capítulo;

● Utilizar o M.O.R.E. para ampliar o senso de propriedade e a 

percepção de valor;

● Adaptar um modelo operacional simples para melhorar a experiência 

de filiados e voluntários.



Pontos chave

Um blueprint

replicável

Menos esforço

operacional

Mais valor

percebido

A padronização preserva conhecimento, libera energia 

criativa e melhora a experiência do membro.



Comecemos com uma pergunta

Quando seu capítulo realiza um evento, o filiado 

percebe uma experiência ou apenas uma agenda?

1

Evento

isolado

2

Processo

recorrente

3

Experiência

memorável

4

Plataforma de

valor





O gargalo real do voluntariado

Não é falta de vontade. É excesso de reinvenção.

Tempo

Escasso: organizar 

eventos do “zero” 

exaure a equipe

Conhecimento

Disperso: “reinvenção da 

roda” tira o foco da 

geração de valor.

Experiência

Quando cada evento começa do zero, a energia do voluntário vai 

para logística — não para relacionamento.

Variável: sem padrões, 

experiências e 

expectativas são 

variáveis.



O que faremos 

melhor para 

nossos filiados?

A virada: de evento para produto de experiência

Projetizar a operação sem engessar a liderança.

ANTES

Cada evento exige 

novo esforço, novas 

decisões e nova curva 

de aprendizado.

DEPOIS

Um modelo orienta a 

execução e libera 

tempo para desenhar 

experiência.



A solução: Fábrica de Projetos Padronizados
Um sistema simples para transformar eventos recorrentes em entregas 

consistentes.

Demanda:

Por que 

fazer?

Modelo: Qual 

padrão?

Execução: 

Quem faz?

Valor: 

O que muda?

Objetivo operacional: reduzir o planejamento de dias para 

horas ou minutos, conforme a complexidade.



O que existe dentro de um Modelo de Projeto?

1

Escopo

do evento

2

Cronograma

base

3

RACI

voluntário

4

Checklist

de comunicação

5

Métricas

de experiência

O modelo não substitui o gerente do projeto: ele reduz 

ambiguidade para que o gerente do projeto atue melhor.



Componentes do modelo padrão

Estrutura do 

projeto

• Termo de abertura

• Plano do projeto

• EAP do evento

• Escopo mínimo e 

exclusões

Execução 

orientada

• Lista de atividades

• Descrição de cada 

atividade

• Sequenciamento

• Checklists e critérios 

de aceite

Planejamento 

realista

• Estimativas padrão

• Durações calibradas 

por eventos anteriores

• Recursos por 

atividade

• Dependências críticas

Governança leve

• Papéis e 

responsabilidades

• RACI voluntário

• Relatório de status

• Lições aprendidas e 

indicadores

Menos dúvida sobre “como fazer” e mais energia para gerar 

experiência.



O que o modelo destrava?

Quando o modelo vive em uma plataforma, a gestão deixa 

de depender de cobrança manual.

Gerente do projeto

Mantém foco em 

acompanhamento, riscos, 

decisões e valor — não 

em lembrar cada pessoa 

do que precisa fazer.

Recursos alocados

Recebem 

automaticamente suas 

atividades, prazos e 

orientações; relatam status 

diretamente no fluxo de 

trabalho.

Liderança do capítulo

Acompanha projetos, 

programas, portfólio, 

indicadores e workflows 

em uma visão integrada.



Nosso portfólio

Portfólio de Experiência de Filiados e Voluntários

Programa de Networking

● Breaklog

● Café com a Presidência

● Encontros de 

comunidade

Programa de 

Desenvolvimento

● Papo com Especialista

● Workshops

● Compartilhando 

Experiências

Programa de 

Voluntariado

● Treinamentos

● Projetos

Visão executiva: priorização, capacidade, indicadores, 

dependências e valor gerado por tipo de experiência.



Plataforma de software de gestão
Estruturação da jornada em uma plataforma de gestão traz transparência, colaboração e visibilidade executiva.
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M.O.R.E. como lente de desenho da experiência
O modelo só gera valor quando conecta operação, percepção e propósito.

M

Manage

Perceptions

O

Ownership

R

Relentlessly 

Reassess

E

Expand

Perspective

Pergunta-guia: “isso aumenta a experiência percebida por filiados e 

voluntários?”



M — Gerenciar Percepções (Manage Perceptions)
Valor não é apenas entregue. Valor precisa ser percebido.

Consistência

visual e narrativa

Jornada do 

filiado

antes, durante e 

depois

Mensagem clara

do benefício



O — Assumir o Sucesso do Projeto (Own Project 

Success)
O voluntário deixa de “ajudar no evento” e passa a liderar uma entrega de 

valor.

Clareza

de papel

Autonomia

com segurança

Sucessão

mais simples



R — Reavaliar Continuamente os Parâmetros  

(Relentlessly Reassess)

1

Aprendizado

O seminário SGPL2025 gerou 

gargalhos operacionais mapeados 

em uma sessão rigorosas de Lições 

Aprendidas.

2

A codificação do 

Sucesso

Toda inteligência gerada foi inserida 

diretamente no “Modelo de Projeto 

Padrão” do projeto Seminários 

dentro da plataforma.

A operação padrão cria tempo para revisar o que realmente importa. 

Reavaliar não é jogar o trabalho fora para começar do zero, é calibrar e transformar 

erros operacionais passados e, novos padrões de excelência.

3

Escalabilidade

O SGPL 2026 nasceu 

estruturado no primeiro dia de 

planejamento para evitar muito 

retrabalho.



Onde aplicar primeiro?

Comece por eventos recorrentes, com dor clara e impacto direto na 

experiência.

Networking Happy Hours e encontros de comunidade.

Desenvolvimento Palestras, webinars, workshops.

Voluntariado Mentorias e projetos.



Demonstração prática: planejamento em minutos
Transformando um evento recorrente em projeto usando um modelo pré-

configurado.

1

Escolher o tipo 

de evento

Networking, 

desenvolvimento 

ou voluntariado.

2

Selecionar o 

modelo

EAP, atividades, 

sequência e 

estimativas já vêm 

preenchidas.

3

Ajustar 

contexto

Data, público, 

local/formato, 

responsáveis e 

comunicação.

4

Alocar recursos

Papéis, RACI e 

atividades 

distribuídas 

automaticamente.

5

Publicar e 

acompanhar

Status, indicadores 

e lições 

aprendidas 

alimentam a 

próxima versão.





Atividade rápida: adapte em 5 minutos
Escolha um evento recorrente do seu capítulo e responda em trio.

1
Qual valor o 

membro deve 

perceber?

2
Que decisão 

pode virar 

padrão?

3
Que métrica 

mostrará 

aprendizado?

Compartilhe uma decisão que seu capítulo pode padronizar já 

na próxima semana.



Um roteiro de implantação em 30 dias

Semana 1 — Escolher um 

evento recorrente

Semana 2 — Desenhar o 

modelo mínimo

Semana 3 — Executar com 

papéis claros

Semana 4 — Medir, aprender e 

ajustar

Comece pequeno. Padronize o mínimo. Aprenda rápido. 

Compartilhe com a rede.



O que evitar
Três armadilhas que matam a adoção.

Modelo 

complexo 

demais

Modelo sem 

dono

Métrica sem 

decisão

O melhor modelo é aquele que o próximo voluntário consegue 

usar sem pedir permissão para começar.



Resultados
Conquistas mensuráveis

>90%
Tempo de setup. De 10 

horas de planejamento para 

1 hora de ajuste do modelo.

100%
Retenção de 

conhecimento. Toda 

transição de diretoria agora 

tem base de dados histórica.



Qual padrão seu 

capítulo pode 

transformar em 

experiência na 

próxima semana? Presidente PMI Bahia Chapter



Obrigada! 

Perguntas?
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